
33.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Prov 31, 10-13. 19-20. 30-31; 
Salmo – Sal 127, 1-2. 3. 4-5;
2.ª Leit. – 1 Tes 5, 1-6
Evangelho – Mt 25, 14-30.

A liturgia do 33.º Domingo do Tempo Comum re-
corda a cada cristão a grave responsabilidade de ser, no 
tempo histórico em que vivemos, testemunha consciente, 
activa e comprometida desse projecto de salvação/liber-
tação que Deus Pai tem para os homens.

A primeira leitura apresenta, na figura da mulher 
virtuosa, alguns dos valores que asseguram a felicidade, 
o êxito, a realização. O “sábio” autor do texto propõe, 
sobretudo, os valores do trabalho, do compromisso, da 
generosidade, do “temor de Deus”. Não são só valores 
da mulher virtuosa: são valores de que deve revestir-se 
o discípulo que quer viver na fidelidade aos projectos 
de Deus e corresponder à missão que Deus lhe confiou. 

Na segunda leitura, Paulo deixa claro que o impor-
tante não é saber quando virá o Senhor pela segunda vez; 
mas é estar atento e vigilante, vivendo de acordo com os 
ensinamentos de Jesus, testemunhando os seus projectos, 
empenhando-se activamente na construção do Reino.

O Evangelho apresenta-nos dois exemplos opostos 
de como esperar e preparar a última vinda de Jesus. 
Louva o discípulo que se empenha em fazer frutificar 
os “bens” que Deus lhe confia; e condena o discípulo 
que se instala no medo e na apatia e não põe a render 
os “bens” que Deus lhe entrega (dessa forma, ele está 
a desperdiçar os dons de Deus e a privar os irmãos, a 
Igreja e o mundo dos frutos a que têm direito).

Se pensarmos um pouco sobre a história da nossa 
vida, veremos que o Senhor nos confiou muitas quali-
dades e incontáveis oportunidades.

Ninguém é tão pobre diante de Deus que possa dizer 
com verdade: “eu não recebi nada”; ou: “Não recebi 
o mínimo indispensável para levar uma vida humana e 
cristã com dignidade.”

Mas logo desde o princípio da Parábola, Jesus adver-
te-nos quem nem todos receberam as mesmas qualidades 
e oportunidades na vida.

Este é o grande obstáculo no julgamento que às vezes 
pretendemos fazer dos outros: não sabemos quantos e 
quais talentos receberam, nem a qualidade da adminis-
tração que fizeram deles. Só Deus pode estabelecer o 
proporção entre o que cada um recebeu e a generosidade 
com que se esforçou por corresponder.

Depois de ter distribuído os talentos, o Senhor par-
tiu para viagem e só muito mais tarde apareceu a pedir 
contas. «e depois partiu.» É o tempo da nossa liberdade 
e responsabilidade pessoais. Usamos livremente os ca-
rismas e dons recebidos, com a certeza de que seremos 
avaliados, julgados, sobre o modo como os fizemos 
render.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
e-mails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................. 17h30 – 18h00
Sábado................................................ Encerrado

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Obras nas igrejas de Fão e Vila Chã
Face ao estado degradado das igrejas paroquiais 

de Fão e Vila Chã, os Conselhos Económicos estão 
a trabalhar para fazerem a manutenção necessária e 
prioritária. Esta manutenção consiste essencialmente 
na proteção dos telhados e nas pinturas.

Neste sentido apelamos à colaboração e genero-
sidade de todos os paroquianos e amigo, bem como 
à colaboração das confrarias. As ofertas podem ser 
colocadas em envelopes próprios que estão na igreja.

Embora com muito custo e alguma tristeza, deve-
mos informar que quer uma quer outra paróquia se 
encontram com um saldo económico negativo, para 
além de terem já o “salário” dos párocos com atraso 
de alguns meses.

Direitos Paroquiais em pagamento
De acordo com os costumes da cada Paróquia, até ao 

final do ano é ocasião para todas as Famílias cumpriram 
a sua missão cristã, contribuindo para as despesas da 
comunidade, “pagando” os Direitos Paroquiais.

De acordo com as normas e os costumes em Portu-
gal, cada família cristã deve contribuir, anualmente, 
para estas despesas com o correspondente a um dia de 
salário familiar (uma contribuição de 10,00 € corresponde 
a um salário familiar de 300,00 € mensais)  

Os direitos paroquiais são pagos por norma entre 
janeiro e dezembro (mesmo que em muitas Comuni-
dades se mantenha o costume de apenas pagarem a 
partir do S. Miguel) e entram no Fundo Paroquial 
do qual se pagam as despesas da vida e apostolado 
da Comunidade. Este Fundo Paroquial é gerido pela 
Fábrica da Igreja.

Confraria da Sr.a do Rosário (Fonte Boa)
A Confraria Nossa Senhora do Rosário apresentou 

as contas do Ano Pastoral 2019/2020 ao Conselho Eco-
nómico, as quais foram aprovadas, sendo as seguintes:

Total de receitas ..........................................  2.093,12 €
Total de despesas ...........................................  355,00 €
Saldo ............................................................  1.738,12 €
Saldo entregue na totalidade ao Conselho Económico.

Taxa do Cemitério (Fonte Boa e Rio Tinto)
Informa-se a todos os proprietários de sepulturas 

e jazigos, que se encontra à cobrança a taxa anual 
de manutenção do cemitério referente ao ano 2020, a 
qual deve ser liquidada durante o mês de novembro, 
na secretaria da Junta de Freguesia. Mais se informa, 
que os proprietários que  não liquidaram a taxa refe-
rente aos anos 2017/2018 e 2018/19 o poderão fazer 
durante este mês.

Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Plano Pastoral da Arquidiocese para  2020/2023

Onde há amor há um olhar
5. Pobreza e Pobrezas
Diante das misérias do mundo, das dores de tantos 

seres humanos, privados da sua dignidade, a «Igreja 
tem necessidade de um olhar solidário para contemplar, 
comover-se e parar diante do outro, tantas vezes quantas 
forem necessárias» (Evangelii Gaudium, 169). 

Ao sonhar uma Igreja Samaritana, que acolhe cordial-
mente e escuta cada pessoa com ternura, devemos reavivar 
a dimensão profética do Evangelho. Agimos, mas também 
denunciamos. Não podemos calar diante do que vemos. 
As situações de exclusão, injustiça, marginalização devem 
ser denunciadas. «Não podemos tornar-nos cristãos engo-
mados, aqueles cristãos demasiado educados que falam 
de coisas teológicas enquanto tomam o chá, tranquilos» 
(Francisco, Vigília de Pentecostes com os movimentos eclesiais, 
18.05.2013).

6. Olhar e compadecer-se
Como renovar e concretizar visivelmente as caracte-

rísticas da caridade de Jesus? «Vamos ao âmago da pará-
bola: o samaritano, ou seja, precisamente o desprezado, 
aquele em quem ninguém teria apostado algo e que no 
entanto, também ele, tinha os seus compromissos e os seus 
afazeres, mas quando viu o homem ferido, não foi além 
como os outros dois, que estavam ligados ao templo, mas 
‘encheu-se de compaixão’ (v. 33). Assim reza o Evangelho: 
‘encheu-se de compaixão’, isto é, o seu coração, as suas 
vísceras comoveram-se! Eis a diferença. Os outros dois 
‘viram’ mas os seus corações permaneceram fechados, 
insensíveis. Ao contrário, o coração do samaritano estava 
sintonizado com o coração do próprio Deus. Com efeito, a 
‘compaixão’ é uma característica essencial da misericórdia 
de Deus. Deus tem compaixão de nós» (Francisco, Audiência 
Geral 27.04.2016).



19h00 – igreja matriz de Apúlia
—	Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa
—	Avelino Lima Rodrigues Correia
—	Emílio Martins Fernandes do Monte
—	Gracinda Conceição Almeida e marido
—	José Martins Afonso Junior e família
—	Julia Martins Leite 
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
—	Manuel Rodrigues Filipe do Monte
—	Maria Alice Lopes do Monte, marido e filho
—	Maria Dias Ferreira e marido
—	Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido
—	Olindina Martins Catarino, marido e pais
—	S. Sebastião, S. Bento e S. Amaro M.C. Angelina
—	Zacarias Cardoso Martins
—	Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)
—	Amadeu Domingues da Venda e esposa
—	Ângela Faria Azevedo e marido
—	António Alves Pontes e Felizarda Gomes da Cruz
—	António Gonçalves Barbosa, Rosa Gonçalves Bar-

bosa e Manuel Gonçalves Carvalho
—	Manuel Carreira de Azevedo
—	Manuel Fernandes da Costa e esposa
—	Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
—	Maria Alcinda Deveza Queiroga
—	Maria Azevedo Martins
—	Maria Fernandes de Azevedo e Arnaldo da Silva 

Arantes
—	Mário do Vale Valente e esposa (mc filha Carminda)
—	Ramiro Vilas Boas Cruz (mc filha Aurora)
—	Rosa Cruz Veiga, marido, filho e nora
Quinta-feira 	 19 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Davide Luís Loureiro Eiras
—	Joaquim da Silva Lachado e Maria do Céu Braga 

Fernandes
—	José Maria de Brás Lima e Teresa Martins Alves 

Felgueiras
—	Rosa Vieira Gomes
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Almas
—	Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
—	Abílio Eiras Barreiro
—	Abílio Ferreira da Silva, esposa e Eduardo da Silva 

Cachada, esposa e filhos
—	Albertina Pinto Ribeiro e marido
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Daniel Francisco Barros, esposa, filhos e cunhado
—	Delfim da Cruz Martins, pais, irmãos e sogros
—	Joaquim Barros da Cruz, pais, avós, tios e primos
—	Maria Jacinta dos Santos Alves
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Almas do Purgatório
—	Ana Alves Ferreira e marido
—	Albertina Gonçalves Branco, marido e filho
—	António Jorge Miranda Pires e família
—	Arlindo Fernandes
—	Associados do Coração de Jesus
—	Balbina Ferreira Afonso e família
—	Carlos Pires Fernandes, pais e família
—	Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado

Segunda-feira	 16 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Acção de graças ao Menino Jesus de Praga
—	Eduardo António Maia da Costa
—	Luisa da Rocha Vilarinho, pais e irmãos
—	Ramiro de Oliveira Gomes Cangalhas e sobrinhos
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Franclim Gaifém de Campos e família
—	Joaquim Cangostas Ferreira
—	Maria A´mélia Faria Cabreira Agra da Venda
—	Maria Helena Morgado Caseiro
Terça-feira 	 17 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Anselmo Novo e família
—	António Gomes da Silva Torres e família
—	Lucília Ferreira Agante, marido e filho
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Rosa Costa e Silva
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Aurélio Lopes Figueiredo e família
—	Cândida Augusta da Silva, marido, filhos e nora 

Virgínia
—	Hilário Ribeiro Guimarães, esposa, filho e genro
—	José Manuel Azevedo Cachada e família
—	José Pimenta da Silva
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 António do Bento Queirós e família
—	 Beatriz Gonçalves de Sá, marido e nora
—	 Carlos Alberto Gonçalves Branco e avós
—	 Emília Gonçalves da Silva Neto e família
—	 Gumerzinda de Jesus Rodrigues Sampaio
—	 Joaquim Gonçalves Júnior e esposa
—	 Joaquim Pimenta da Silva Pires
—	 Manuel da Silva Sá e António Penteado
—	 Manuel Vicente, esposa e filho
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
—	 Maria da Silva Cruz e filho
—	 Maria Emília Ramos Dias
—	 Maria Glória Dias Branco, pais e avós
—	 Olívia Barbosa, marido, pais, sogros e neto
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
19h00 –  capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia) 
—	Ana Fernandes do Padre e Fernando Malgueiro
—	Fernando Correia Araújo
—	Joel Martins de Carvalho e esposa
—	Manuel Castro Miranda
—	 Manuel Miranda dos Santos, sogros, irmãs e cunhados
Quarta-feira	 18 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Emanuel de Barros Zão e família
—	Ilda Daniela Cardoso Lima
—	José Alberto Veloso Coelho e pais
—	Manuel Martins de Abreu e esposa
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Almas
—	João Miranda Ferreira e esposa
—	Manuel Ribeiro Ferreira e Arlindo Martins Afonso

09h00 – igreja paroquial de Vila Chã
Visita Pastoral

—	Jovens Crismandos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses 
—	Paroquianos
—	 Deolinda Alves Fernandes Pereira (1.º Aniv.º)
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Aida Pereira de Azevedo (4)
—	 Albino Maciel Faria, pais e irmãos (mc irmão Manuel)
—	 António da Lage Lima e suas irmãs (mc José Maciel)
—	 Félix de Sá Rosas (mc esposa)
—	 Joaquim Ribeiro e Silva (mc pais)
—	 Laurinda Martins de Sá, pais e filha
—	 Maria Alice de Sousa Martins
—	 Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Gracinda 

Escrivães)
—	 Rosalina Lopes Ferreira dos Santos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Irmãos da Confraria do Santissímo Sacramento
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Américo Fiúza da Silva (mc pessoa amiga)
—	António Sá Pereira Lomba (mc filho Rui)
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Deolinda Losa Couto (25)
—	José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
—	Maria Alves da Cunha
—	Manuel Martins Afonso, esposa, filhos  e família
—	Maria Irene Santos Miranda Maciel (mc pessoa amiga)
—	Rosa  Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
11h00 – igreja matriz de Apúlia

Visita Pastoral
—	Jovens Crismandos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
—	João José da Silva Landolt de Sousa (30.º dia)
—	Maria Armanda Belo Lopes Cardoso Gaifém 

Carreira (30.º dia)
—	Maria Jeny Carneiro Fernandes (30.º dia)
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa

—	José Maria do Vale, esposa, pais e sogros
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Manuel de Jesus da Silva e família
—	Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
—	Maria Amélia Alves Ferreira
—	Maria Barbosa
—	Maria Celeste Pires e família
—	Maria Gonçalves Branco
—	Maria do Carmos Gonçalves Chaves
—	Maria Gonçalves Rossas e família
—	Olívia Ramos Dias, marido e família
—	Porfírio Capitão Eiras Novo
—	Rosa Barbosa Brás de Sá
—	Rosa de Abreu Baltazar, pais, sogros e neto
Sexta-feira	 20 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	José Fernando Loureiro Correia
—	Maria Celeste Pereira de Faria
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Almas
—	Otília Lavandeira do Monte
—	Teresa Alves da Lage
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas
—	 Abílio Faria Torres
—	 Abílio Neves Catarino e pai
—	 Alexandrina Faria Azevevo, marido e filhos
—	 Franclim Vidal da Venda e pais
—	Joaquim Fontão Pereira e M.ª Auxília Moreira 

Domingues
—	 Júlia Maciel de Sousa
—	 Lucinda Fernandes Gomes, cunhados e sogros
—	 Manuel Faria Cruz, pais e sogros
—	 Manuel Fernando Sá Lima, José Domingos Torres e 

M.ª dos Prazeres
—	 Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
—	 Maria Adelaide Pereira Belinho Cruz, Rosa, Laurinda 

e José
—	 Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
—	 Maria Salete Escrivães Linhares Reis
—	 Ramiro Vilas Boas Cruz (mc filha Carmélia)
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Nossa Senhora da Guia
—	Maria da Conceição Fernandes Ribeiro, pais, sogros 

e irmãos
—	Maria Gonçalves Herdeiro, marido e filho António
Sábado	 21 de novembro
09h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Visita Pastoral
—	Jovens Crismandos
10h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)
11h00 – igreja matriz de Apúlia

Visita Pastoral
—	Jovens Crismandos
11h30 – igreja matriz de Esposende
—	Manuel Neiva Losa (1.º Aniv.)
—	Maria da Silva Duarte e marido
Domingo          	 22 de novembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Adeline Veiga Pereira (30.º dia)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações

Visita Pastoral a Apúlia e Vila Chã
Desconfiemos daqueles que, a pretexto seja 

do que for, procuram criar separação entre os 
católicos e o seu Bispo. É a pior arma e cami-
nho rápido para colocar as ovelhas sem pastor. 
É bem conhecida a tática de certos políticos de 
terras distantes em aliciarem os fiéis a criarem 
uma “igreja nacionalista, patriótica” separada 
de Roma e dos Bispos unidos ao Papa… Sem 
irem tão longe, desenham-se, às vezes, movi-
mentos de opinião tendentes a levarem os fiéis 
a desobedecerem às orientações doutrinárias 
dos seus Pastores.

Recebamos o Bispo não como um estranho 
que nos visita mas como alguém da casa, pois 
todos os dias o temos presente em todas as Mis-
sas, juntamente com o Papa.


